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Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) 
constitui um grupo de distúrbios 
metabólicos que se apresentam a partir da 
hiperglicemia. Por ser um agravante de 
saúde pública comum no Brasil, o apoio 
multiprofissional da atenção primária é de 
extrema relevância no tratamento e, 
sobretudo, na prevenção do agravo. 
Objetivos: Relatar a experiência de um 
atendimento clínico em diabetes efetivado 
por acadêmicos de medicina e docente 
médica da atenção primária à saúde na 
Unidade Básica de Saúde Enfermeira 
Zezinha em Marabá/PA. Relato de 
Experiência: No dia dois de julho de 2021, 
os alunos, juntamente à docente, 
realizaram atendimentos de rotina na 
Unidade Básica de Saúde Enfermeira 
Zezinha. Um desses atendimentos chamou 
a atenção, tendo em vista que se tratava de 
um paciente do sexo masculino, 38 anos, 
que morava sozinho. Chegou na UBS 
encaminhado do trabalho de visita 
domiciliar com um possível diagnóstico de 
diabetes. Queixas como poliúria, polidipsia 
e borramento visual foram relatadas. O 
teste de glicemia capilar foi feito e, com 
base nos parâmetros observados, o 
diagnóstico de diabetes foi estabelecido. 
Complicações crônicas também foram 
observadas, como úlceras nos pés e perda 
da sensibilidade distal (polineuropatia 
simétrica distal). Mudanças nos hábitos de 

vida foram repassadas, além da prescrição 
de fármacos hipoglicemiantes. O paciente 
também foi acolhido pela equipe saúde da 
família e orientado a retornar na próxima 
semana para integrar as ações do 
HiperDia. Por fim, estabeleceu-se um 
vínculo do paciente com a unidade de 
saúde. Discussão: No estudo de Carvalho, 
Nogueira e Medina, 43,7% dos enfermeiros 
faziam a orientação sobre fatores de risco, 
15,6% realizavam a verificação da PA. Já 
distúrbios glicêmicos foram constatados em 
66,7% das consultas. De forma análoga ao 
estudo, em relação à experiência, percebe-
se uma abordagem mais integral ao 
diabético, contemplando as necessidades 
reais e levando em consideração seu 
próprio conhecimento a respeito do 
diagnóstico e suas complicações. Dessa 
forma, sugere-se a avaliação do pé 
diabético como complemento avaliativo do 
paciente com diabetes dentro da 
abordagem de consulta na UBS. 
Conclusão: Após cinco semanas do início 
do tratamento com apoio multiprofissional 
envolvido, constatou-se a melhora 
progressiva no quadro clínico do paciente, 
evidenciando a importância de um manejo 
efetivo. Portanto, o trabalho realizado 
desde as visitas domiciliares foi 
fundamental para um melhor prognóstico 
do paciente. 
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